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PREFÁCIO.

 


           
José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita é um nome que deve soar
estranho à maioria dos brasileiros. Mesmo os que têm formação
musical talvez hesitem em responder se conhecem este nome. Esta é a
realidade incompreensível quando se fala em Lobo de Mesquita,
compositor mineiro nascido no século XVIII, que viveu o esplendor
da música em sua terra e que foi responsável por uma obra de
especial beleza e inspiração. Talvez um pequeno grupo de musicistas
conheça sua obra, ou o que restou dela: de trezentas criações
restaram perto de oitenta, já que a maioria se perdeu através dos
anos, o que frustra seus poucos admiradores. Quem conhece a música
maravilhosa deste autor fica a imaginar quantas páginas de sua obra
foram desprezadas, provavelmente tratadas como lixo e usadas como
embrulho, talvez. Este compositor, afro brasileiro, é o responsável
por páginas de incrível beleza que ainda não fazem parte das salas
de concerto das grandes cidades brasileiras, algo inexplicável para
os que o conhecem.

 


           
A pergunta óbvia é por que isto ocorre? Por que, um músico com uma
criação tão excepcional não se encontra entre os grandes da música
erudita, brasileiros ou não? Muitos podem responder que se fosse
ele um grande compositor, gozaria destes privilégios. Ocorre que
Lobo de Mesquita é um grande, um extraordinário compositor e
merecedor de mais espaço. Sua vida é difícil de ser descrita
simplesmente por haver poucas fontes. Não se sabe nem mesmo quando
ele nasceu e musicólogos estimarem que deva ter nascido em 1746,
talvez em doze de outubro, mas não há certeza disto, e sobre sua
morte, menos fontes ainda, exceto por uma obscura musicóloga
amadora, cujo pai era bisneto de um amigo do compositor. Na cidade
de São Paulo há diversas salas de concerto e, salvo alguma
desinformação, não há registro de execução de qualquer peça do
compositor nos últimos trinta ou quarenta anos. O Brasil, tão
carente de bons exemplos e de bons músicos eruditos deprecia um dos
maiores nomes da música de seu tempo. Ela compôs, exclusivamente,
obras sacras, um gênero que não é bem assimilado pelo ouvinte de
música erudita, talvez por ser um tipo de obra que fale ou faz
pensar demais na morte. Quando alguém se depara com um título como
Réquiem, ou Ofício dos defuntos, tende a não
ouvir tal música. Isto é um grande equivoco, pois se trata de um
gênero magnífico e riquíssimo em obras. Pouquíssimos compositores
importantes não escreveram música sacra.

 


           
Bach compôs Paixões, Missas, um belo Oratório de
Natal e inúmeras Cantatas, sendo a mais famosa,
Jesus, alegria dos homens. Mozart compôs muita música
sacra, incluindo dezoito Missas completas, mas a mais
impressionante, sem dúvidas, é o seu Réquiem, a obra
derradeira. Beethoven fez o Cristo no Monte das Oliveiras
que, se não é uma obra capital, merece ser conhecida; Brahms compôs
muita música sacra: o Réquim Germânico, uma obra prima,
Motetos, musicou o Salmo 13, e compôs uma
Missa Canônica para coro masculino sem acompanhamento que
é um de seus grandes momentos. Cesar Frank criou uma obra
excelente, As bem-aventuranças. Rossini, Verdi,
Mendelssohn, Haydn e Rachmaninof também se dedicaram a compor
música sacra.  Wagner chegou a esboçar um Oratório, Jesus
de Nazaré, que não foi concluído, fez A ceia dos
apóstolos, e uma das mais impactantes obras da música
universal, Parsifal, denominada pelo próprio autor de
Festival sacro-cênico de iniciação, na qual a música sacra
domina o primeiro e o terceiro atos.

 

           Não
deve ser ouvida, a música sacra como uma celebração de mortos, mas
como uma celebração à grandeza da música que tem no gênero, um de
seus mais belos e representativos estilos. Católicos, evangélicos,
ateus e agnósticos podem e devem apreciar a música sacra, não como
celebração, mas como música em si. Os que têm preconceito à música
sacra devem experimentar ouvi-la, se esquecendo, se for o caso, do
texto e mergulhando na beleza das harmonias, das cordas e dos
metais sempre contidos neste gênero riquíssimo. No Brasil, outro
compositor, o carioca José Mauricio Nunes Garcia (1767-1830), tido
por muitos como o maior compositor brasileiro ao lado de Villa
Lobos, também é pouco executado, enquanto que obras de compositores
como Berg, Webern, Shoemberg e Cage são executados com uma
frequência preocupante.  O grande Lobo de Mesquita ainda vai
ser reconhecido do modo que merece: o de grande compositor, não só
mineiro ou brasileiro, mas do mundo todo.

 

O autor.

 

 


================================================================================= 

 

 

 O sítio http://www.4shared.com disponibiliza
a gravação de várias obras de Lobo de Mesquita e de outros
compositores citados neste livro, quase todas com uma ótima
qualidade de som.

 

 


————————————————————————————————————————————————————————————————

 

 

 PARTE 1: SERRO.

 

 Lobo de Mesquita. (12/10/1746-4/1805)

 

  Nascimento: Vila do Príncipe (atual Serro) MG.

 


           
O município mineiro de Serro, antigamente Vila do
Príncipe, a 240 quilômetros de Belo Horizonte, atual capital
do Estado, é hoje uma cidade que apresenta atrações naturais, sendo
cercada por serras, rios, cachoeiras e montanhas, muito procurada
por aqueles que querem desfrutar do turismo ecológico. Tem cerca de
20.000 habitantes e goza de um clima excelente. No século XVIII, o
nome da cidade era Vila do Príncipe, e fazia parte da
chamada Rota dos diamantes, ou Caminho dos diamantes,
quando minas diamantíferas foram descobertas e exploradas próximas
à Serra do Espinhaço, considerada a única
Cordilheira do Brasil, com mais de 1.000 quilômetros de
extensão, e é uma das Reservas de Biosfera em virtude de
seus inúmeros recursos naturais. Suas terras são ricas em ouro,
ferro e manganês.  Bem no primeiro ano do século XVIII, teve
início o povoamento que evoluiria para a atual Serro, em
decorrência da exploração de ouro na região, fato que atraiu muita
gente de locais distantes, ansiosos por poder fazer fortuna.
Inicialmente foi chamada de Arraial do Ribeirão das Minas de
Santo Antônio, depois, Lavras Velhas do Serro Frio.

 


           
 Em 1714, a povoação ganhou o status de vila
e município, passando a se chamar Vila do Príncipe, em
homenagem ao Príncipe D. José, futuro Rei José I de
Portugal, avô de D. João VI, que havia nascido em 6 de junho, 
através de decreto do então governador Braz Baltazar Silveira
(1674-1751), português de Viseu, cidade localizada na região
centro-norte de Portugal, de família nobre e muito rica.

 


           
Seu avô, Fernão da Silveira, foi um dos principais conselheiros do
Rei D. João IV (1604-1656), fundador da Dinastia de
Bragança, à qual pertenceram os dois únicos Imperadores do
Brasil. O Governador administrava a então Capitania de São
Paulo e Minas do Ouro, advinda da transformação da
Capitania de São Vicente. Esta transformação se deu após a
Guerra dos Emboabas, entre 1707-09, na qual, bandeirantes
paulistas, descobridores de jazidas, lutavam contra portugueses
visando a exploração do ouro. Emboaba em Tupi significa
agressor. Em virtude do conflito, e da má administração da
Capitania de São Vicente na questão, esta foi desmembrada na
Capitania de São Paulo e Minas do Ouro e na Capitania do Rio de
Janeiro. As Capitanias eram extensas faixas de terra que eram
doadas pelo Governo Português para que fossem exploradas,
urbanizadas e os donatários, que tinham plenos poderes nas
regiões administradas, e que deveriam entregar 20% dos metais e
pedras preciosas à Coroa Portuguesa, que mantinha o monopólio das
espaçarias e do pau-brasil. Os donatários normalmente eram fidalgos
e quase sempre gozavam da amizade do rei e ser donatário era
sinônimo de riqueza. Porém, as Capitanias propriedade da Coroa e
aos donatários cabia explora-las. Este sistema foi abolido pelo
Marques de Pombal (1699-1782), um dos maiores políticos
portugueses da História.  

 


           
Foi em Serro que ocorreu em 1744, um curioso episódio. Um homem,
dizendo se chamar ora João Lourenço, ora João da Silva, organizou
um movimento messiânico. Ele dizia ser o Príncipe
Encoberto, filho do Reio J. João V, e que pretendia liderar
uma revolta de escravos, índios e homens simples contra o Governo
Português. Pretendia impedir a cobrança de impostos, abolir a
escravidão e viver em comunhão com Deus. Ensinou a muitos
a escrita e religião.  Discutia religião, só pensava
em religião e suas ideias não tinham nexo. Era talvez um esboço de
Antônio Conselheiro. Este indivíduo era, na verdade, doente mental
e foi libertado após pouco tempo na prisão.  

 


           
A região aonde a cidade nasceu era chamada pelos índios, de
Ivituruí, significando morro frio, e em meados da
segunda década do século XVIII, a região recebeu ainda mais
exploradores pela descoberta de minas de diamantes, tornando a
região ainda mais ocupada por exploradores. A descoberta de
diamantes ocorreu também em Diamantina São Gonçalo e Milho Verde,
localidades próximas a Serro. A cidade se transformou em capital da
comarca de Serro do Frio, e, em 6 de março de 1838 foi
feita cidade, com a denominação atual.  È a cidade natal de
Teófilo Otoni, um dos líderes da Revolução de
1842, que é chamada também de Revolução Liberal,
iniciada após o Imperador D. Pedro II ter dissolvido a
Assembleia Geral, ato que provocou revolta quase em todo o
país. O movimento terminou em derrota para as tropas legalistas
comandadas por Luis Alves de Lima e Silva, então Barão de
Caxias. Teófilo Otoni foi preso, mas foi anistiado tempos
depois pelo Imperador.  

 

 


================================================================================

 

 PARTE 2: OS PRIMEIROS ANOS.

 


            
O ano de 1746 é lembrado por muitos brasileiros como o ano de
nascimento do maior herói nacional: Joaquim José da Silva Xavier, o
Tiradentes. Porém, há outro brasileiro nascido neste mesmo ano, de
nome José Joaquim.  Outras coincidências entre estes dois
homens: além de mineiros, tinham a patente de alferes, algo como
segundo tenente nos dias de hoje, e ambos morreram no Rio de
Janeiro. Este outro brasileiro, José Joaquim Emerico Lobo de
Mesquita, foi um músico de primeira grandeza, não só no panorama
nacional, mas no contexto mundial. Lobo de mesquita é muito mais
escutado na Europa do que no Brasil. Seu nome raramente é lembrado
quando se fala em música erudita brasileira, mas compôs obras de
extraordinária beleza, geralmente sacras que eram executadas em
cerimônias religiosas como missas, procissões, celebrações da
Semana Santa, Natal, ascensão de Maria entre outras. Em sua época,
a música sacra era muito valorizada e, para muitos, era o gênero
musical mais importante.  Lobo de Mesquita faleceu em 1805,
mas até meados do século XIX era considerado um músico importante e
tinha, ainda, suas obras executadas em cerimônias religiosas, como
a missa em memória da Imperatriz Leopoldina, esposa de D. Pedro II,
falecida em dezembro de 1826. Por que o compositor, que é Patrono
da Cadeira número 4 da Academia Brasileira de Música, experimentou
o ostracismo e por que ele é, atualmente, muito pouco executado no
Brasil, é o que tentaremos descobrir a partir deste ensaio.

 


           
Embora não haja confirmação, José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita
nasceu em Serro, em 12 de outubro de 1746, era filho de José Lobo
de Mesquita, português e de Joaquina Emerenciana, escrava de José.
Logo ao nascer a criança foi alforriada. Alforria é uma palavra
árabe, al horria, que significa a liberdade. Na
época da escravidão era muito comum o senhor se apossar sexualmente
de sua(s) escrava(s) e, ao gerar filhos, raramente estes chegavam a
ser reconhecidos oficialmente. Isto, porém, não ocorreu com José
Emerico, o que permitiu ao menino, livre, uma educação formal. As
fontes biográficas do compositor são muito pobres e faltam inúmeros
dados para se construir uma biografia à altura do compositor. O que
se sabe, porém, é que ele nasceu em uma época onda havia uma grande
migração para a região de Minas Gerais causada pela presença de
ouro e diamante na região. Uma cidade próxima a Serro, hoje, a
maior da região, Arraial do Tijuco, que mais tarde se
denominou Diamantina, começou a florescer por volta de
1730, e seria o lar do compositor por vários anos, assim como
Vila Rica. Sabe-se que Lobo de Mesquita era mulato, ou
afro-brasileiro, que recebeu educação musical ainda criança na
cidade natal, através do Padre Manoel da Costa Dantas. Não há
relatos de que Lobo de Mesquita tenha tido irmãos e, se isso se
confirma, se torna mais fácil supor que seu pai, José, pode ter
tido mais facilidade em financiar seus estudos musicais, algo muito
caro nesta época.

 


           
A região de Serro e Diamantina crescia muito em virtude da
exploração do ouro e diamantes e isto gerou povoados, vilas,
cidades com certo conteúdo cultural, pois a fixação de famílias na
região exigia construção de escolas, igrejas e locais de lazer. É
evidente que Lobo de Mesquita tinha tendências para a arte musical
desde a infância, e que foi incentivado talvez pelos pais, ou por
professores de música em Serro. Geralmente a educação musical é
demorada, e requer coisa de seis ou sete anos para que o aluno
obtenha uma formação mínima. Na Minas Colonial, surgiram além de
Lobo de Mesquita, outros compositores que formaram a chamada
Escola Mineira, e os nomes de Manoel Dias de
Oliveira (1734-1813), homônimo do pintor carioca,
Francisco Gomes da Rocha (1745-1808), Marcos Coelho
Neto (1740-1806) e seu filho homônimo (1763-1823), que compôs
Maria Mater Gratiae, que é belíssima e continua sendo
executada até hoje . São todos compositores de renome e de grande
importância para a música erudita brasileira, mas o nome de Lobo de
Mesquita se sobressaiu. Acredita-se que ele tenha composto mais de
300 obras, mas, infelizmente, pouco mais de 80 chegaram ao momento
atual.   

 


           
O então jovem músico tomou aulas de órgão, que acabou por se tornar
o instrumento pelo qual ele se tornaria conhecido nas comunidades
onde viveu. Tinha a fama de ser um grande organista e em
Diamantina, ainda se encontra o famoso órgão de Lobo de
Mesquita. O enorme instrumento foi construído na própria
cidade pelo Padre Manoel de Almeida s Silva entre 1782-87.
O insigne musicólogo Marco Aurélio Brescia ensina que:

 

“Como era autodidata, o religioso não seguiu exatamente as
regras vigentes. Tudo indica que realizou uma leitura pessoal da
organaria ibérica na feitura, sendo influenciado pela italiana e
usando ainda no processo, soluções pessoais. Seu som é
único.”

 


           
O órgão foi inventado no século III AC pelo matemático grego
Ctesíbio (285-222 AC), que idealizou um órgão
hidráulico, ou seja, através do peso da água, diferentes sons
emanavam de tubos sonoros. Com o tempo, o instrumento foi sendo
aperfeiçoado até o presente, onde imperam os eletrônicos. Este
instrumento, por sua sonoridade única sempre esteve ligado à Igreja
Católica, e, durante o Concílio Vaticano II (1962-65), a excelência
do instrumento foi ressaltada da seguinte forma:

 

“Tenha-se em grande apreço na Igreja Latina, o órgão de
tubos, instrumento musical tradicional e cujo som é capaz de dar ás
cerimônias do culto um esplendor extraordinário e elevar
poderosamente o espírito para Deus”.

 


           
Quase todos os grandes compositores se expressaram através do órgão
em várias obras. Bach, Mozart, Brahms e Cesar Frank têm obras
excelentes compostas exclusivamente para o instrumento.
Curiosamente a palavra órgão significa instrumento.

 


           
Na época colonial a música erudita brasileira experimentou uma fase
de grande criação e com grandes compositores. Provavelmente o Padre
José Maurício Nunes Garcia (1767-1830), nascido no Rio de Janeiro,
tenha sido seu maior nome, seguido de Lobo de Mesquita, embora haja
estudiosos que creiam ser o compositor mineiro superior ao carioca.
Deixando a discussão acadêmica de lado, deve-se entender que ambos
foram os grandes nomes da música colonial brasileira, tendo, cada
qual, seus defensores.

 

 


================================================================================

 

 



  PARTE 3: A MÚSICA SACRA.

 


            
A chamada música sacra é um gênero cultivado por
praticamente todos os compositores até o século XIX. Nomes como
Bach, Haydn, Mozart, Beethoven, Brahms, e até mesmo Rossini,
dedicaram-se a escrever este tipo de música. No século XX, embora
continuando a ser escrita, já não teve a mesma importância dos
séculos precedentes, certamente reflexo da mentalidade vigente, que
pressupõe uma não aceitação de dogmas religiosos, e, até mesmo, uma
não aceitação da religião, o gênero foi muito menos cultivado, mas
não abandonado. Na época de Lobo de Mesquita, a música sacra era
comum a todos os compositores, brasileiros ou não. O Canto
Gregoriano foi um tipo de música sacra que se difundiu por
todo o mundo ocidental até a Renascença.

 


           
A religião estava presente no dia-a-dia da população e as
cerimônias religiosas, fossem missas, sepultamentos e celebrações
eram o um evento social importante. Deve-se lembrar de que no
século XVIII ninguém deixava de comparecer a eventos religiosos
visto que isto era tido como compulsório. O indivíduo que não
cumprisse com as obrigações religiosas era mal visto pela sociedade
e poderia ser marginalizado. Assim, o grande evento semanal eram as
missas dominicais. Em épocas como o Natal e a Semana Santa, a
mobilização era total. Todos participavam e a sociedade local fazia
destas datas um acontecimento de suma importância. Em uma época em
que não havia as opções disponíveis hoje, a religião tinha papel
aglutinador em qualquer comunidade e as datas importantes eram
longamente aguardadas. Com a música, ocorria algo semelhante. Na
celebração destes eventos a música era uma parte capital e todos os
envolvidos na difusão se esmeravam consideravelmente, desde o
compositor até os interpretes, e o cargo de mestre de
capela, ou simplesmente diretor musical em um templo católico
era sinônimo de status social e profissional. Cabia ao
mestre de capela a escolha, interpretação e, muitas vezes, a
composição de obras musicais. Com Lobo de Mesquita não foi
diferente. Quando estava à frente da direção em alguma igreja,
compunha obras para a celebração e muitas delas foram executadas
uma só vez, algo comum nesta época.  A música sacra tem
diversos gêneros, e os mais cultivados foram:

 


           
O Réquiem, ou missa para os mortos: Foi um dos gêneros
mais cultivados da música sacra. Réquiem significa
literalmente repouso. Tem diversos componentes como o
Introito, Dies Irae, dias de ira, Glória, Credo,
Sanctus, Benedictus e Agnus Dei, cordeiro de Deus. São famosos
o Réquiem de Mozart, sua última composição, e o Réquiem
Germano de Brahms, uma das maiores criações musicais de toda a
história.

 

A Antífona, música na qual dois coros executam frases
alternadas e interativas.

 

A Ave Maria, que usa o texto da famosa oração.
Compositores como Schubert, Brahms, e Gounod musicaram a
oração.  Como curiosidade, a Ave Maria de Bach não
existe, já que o mestre dos mestres era luterano. O compositor
francês Charles Gounod fez um arranjo de um prelúdio do
gênio alemão e adaptou-lhe a letra. É a Ave Maria mais
famosa.

 

O Ave verum corpus, salve verdadeiro corpo, tem como
letra, um antigo poema do século XIV no qual se exalta a presença
verdadeira de Jesus na eucaristia.

 

O Gradual, no qual o solista executa um canto que é
repetido pelo coral.

 

O Kyrie, ou Kyrie eleison, Senhor, tende
piedade, que geralmente é executado pelo coro após o
Introito.

 

O Magnificat, também muito explorado, usa como texto as
palavras bíblicas da Anunciação.

 

As Matinas, cantos que vão desde a madrugada até o
nascer do sol.

 

O Moteto, que, basicamente, é uma composição religiosa
com texto próprio e de curta duração. Moteto, para muitos, é
qualquer obra musical sacra curta.

 

O Oratório: Gênero imortalizado por Haendel e Bach,
trata-se de uma composição longa que narra uma história ou que
canta trechos bíblicos. O Messias de Haendel, as
Paixões de Bach e Elijah de Mendelssohn são
brilhantes exemplos deste gênero.

 

O Responsório: São cantos alternados entre uma ou mais
vozes e o coral, como se este estivesse respondendo o
canto precedente.

 

O Stabat Mater, que narra o sofrimento de Maria pela
morte de Jesus, também muito explorado.

 

O Setenário, que canta as sete dores de
Maria.

 

O Te Deum, ou Te Deum Laudamus, a vós, ó Deus,
louvamos, um dos gêneros favoritos da música sacra.

 

 


           
A música em igrejas sempre foi considerada parte integrante da
celebração, servindo principalmente para meditação, contemplação e
elevação.  Desde o início do Cristianismo ela esteve presente
e as poucas tentativas feitas para excluí-la das cerimônias foram
derrotadas. O órgão, então, é o instrumento clássico para
acompanhar ou mesmo em solo as celebrações.  A música
erudita evoluiu a partir da música sacra e o início de ambas se
misturam. Enquanto a música popular evoluía nas ruas,
tavernas e festas particulares, e erudita foi deixando as igrejas e
se instalando nos teatros e palcos de apresentação.
Tradicionalmente, as classes socioeconômicas apreciam mais a música
erudita em relação aos menos favorecidos por terem mais
oportunidades de conhecê-la através de gravações e apresentações
geralmente pagas. Os demais têm menos oportunidades, talvez por
priorizarem outros tipos de gastos, o que é perfeitamente
compreensível. O ideal seria que a música erudita chegasse mais aos
ouvidos do homem comum por meio de concertos com preços baixos, o
que ocorre praticamente em teatros do governo, como os Teatros
Municipais. Outras salas de concerto têm, normalmente, preços por
vezes abusivos.

 


           
Nenhum compositor erudito até o Classicismo deixou de produzir a
música de adoração ou de exaltação. Sua influência, portanto, é tão
grande que até hoje podemos notar mesmo em compositores eruditos
contemporâneos os traços claros da música sacra.

 


==================================================================================

 

 

 PARTE 4: O BARROCO

 


            
A chamada música barroca foi uma escola de imensa
importância na história da música. A harmonia tonal, o uso do
contraponto, do baixo contínuo e o desenvolvimento de diversos
instrumentos como o órgão, o cravo e metais caracterizaram esta
época que, cronologicamente, se inicia com o italiano Claudio
Monteverdi (1567-1643) que fez da ópera L’Orfeo o
primeiro grande êxito deste gênero, até 1750, ano da morte de
Johann Sebastian Bach, em virtude da importância deste nome, que é
frequentemente chamado de Pai da música ocidental.
 Neste período a monodia, onde uma só voz estava
presente na melodia e, as demais quando presentes, basicamente
repediam a melodia, sem modulações, por exemplo, foi
definitivamente excluída, adotando-se a polifonia, onde
várias vozes interpretavam o trecho musical, em tonalidades
diferentes e individualizadas. Ou seja, a música passa a se tornar
mais rica e com opções infinitas. O Barroco se situa entre
a música Renascentista e a Clássica. A palavra
barroco se refere a grotesco, nome dado por
críticos italianos da época, indicando a não obediência à estética
Greco-romana que caracterizou a Renascença.  Foi no período
Barroco que a música se tornou como a conhecemos. Outros movimentos
posteriores vieram, mas este período foi, esteticamente, o mais
importante de todos. Foram importantes neste período, compositores
como Antonio Lucio Vivaldi, Arcângelo Corelli, os Scarlatti e
Telemann, o mais prolifero músico da história, com mais de
3.000 obras. O Brasil, além de grandes compositores barrocos, teve
também um verdadeiro gênio da escultura: Antonio Francisco Lisboa
(1730-1814), o Aleijadinho, que, mesmo com limitações
causadas por uma doença que ainda não foi esclarecida, talvez tenha
sido hanseníase ou artrite reumatoide, esculpiu de forma
impressionante figuras bíblicas e que até hoje causam comoção.

 


           
De todos os períodos da música erudita do Brasil, nenhum, nem mesmo
durante o século XX foi tão rico e apaixonante quanto o da
Escola Mineira. Compositores inspirados, técnica excelente
e arranjos exemplares, é uma lástima que tanto tenha se perdido no
decorrer dos séculos. O pouco de que restou dá provas que se
tratava de música tão boa que pouco fica a dever em relação à
europeia. Sabe-se também que o músico mineiro, nesta época, não era
mal remunerado, ganhando bem mais que um empregado doméstico ou
rural e os proventos normalmente davam um padrão e qualidade de
vida muito bons.

 


           
No século XVIII, a riqueza e a opulência que o ouro e os diamantes
trouxeram para Minas Gerais, proporcionou a construção de igrejas e
de teatros para a apresentação de peças e música. A população,
geralmente abastada, queria lazer também. A música, como linguagem
universal foi privilegiada em uma época em que era a grande fonte
de lazer, acima do teatro, que gozava de uma péssima reputação.
Assim, orquestras, músicos e regentes foram formados para dar à
população a parcela de distração necessária. Como se tratava de um
movimento contínuo, se fazia necessária a formação de mais músicos,
compositores e regentes, para dar continuidade a este ciclo. Desta
forma, o fomento ao aprendizado musical foi grande o suficiente
para produzir músicos de qualidade, assim como regentes e
compositores.

 


           
As festas religiosas como a Páscoa e o Natal mobilizavam toda a
comunidade e eram esperadas ansiosamente por todos. Era nestas
festas que os moradores interagiam socialmente e eram, portanto de
grande importância para todos, afinal, amizades eram feitas, casais
se formavam e negócios eram feitos ao redor de uma sociedade que
vivia cercada de música e de festas. Até mesmo as comemorações da
Semana Santa eram antecedidas de grande expectativa. Tudo deveria
sair bem e ser motivo de recordação eterna. A sociedade atual tem
uma gama imensa de atividades de lazer e no século XVIII, em um
país desconhecido, no interior, nada mais havia do que a música,
fator catalisador de eventos sociais, culturais e financeiros. Era
a música que servia de amalgama para a comunidade e havia
necessidade de mantê-la em um nível satisfatório. Isso explica
porque esta época foi musicalmente rica em Minas.

 


           
Lobo de Mesquita além de compositor foi organista e regente. Em
1783 ele se transferiu para o Arraial do Tijuco, depois,
Diamantina. Esta cidade cresceu exatamente no século XVIII como
Serro, ou seja, em decorrência da descoberta de diamantes e do ouro
na região e, inicialmente, pertencia a Serro e em 1831 foi
emancipada tornando-se município autônomo. É a terra natal de
Juscelino Kubitschek de Oliveira. Outra personagem importante
ligada à Diamantina foi Francisca da Silva de Oliveira,
escrava alforriada, conhecida como Chica da Silva, que,
com o negociante de diamantes João Fernandes, homem de
imensa fortuna, formou um dos casais mais polêmicos da história do
Brasil, por viverem juntos sem serem casados, tendo 13 filhos desta
união. João Fernandes era tido como o homem mais rico do Brasil e
dizia-se que sua fortuna era maior que a do próprio rei de
Portugal.

 


==================================================================================

         

 

PARTE 5: O MÚSICO

 

Arraial: Lugarejo de caráter provisório; pequena
aldeia, lugarejo.

 


            
O compositor foi para Arraial do Tijuco provavelmente para assumir
o posto de organista na Matriz de Santo Antônio, já que o
órgão do Pe. Manoel de Almeida e Silva exigia um exímio
instrumentista como ele que, certamente, deve ter sido bem
remunerado para este difícil trabalho. A arte da execução em um
instrumento como o órgão requer conhecimento musical, virtuosismo
e, até mesmo, um preparo físico adequado em virtude das dimensões
do órgão e a disposição das teclas. Este órgão foi fabricado na
Alemanha pelo notável Arp Schnitger, considerado o maior
fabricador deste tipo de instrumento do mundo todo. O órgão de
Diamantina é o único dos fabricados pelo alemão que se encontra
fora da Europa. Foi adquirido pelo rei português D. João V e veio
para o Brasil, necessitando ser levado a Minas Gerais através de
animais de carga e demorando mais de um ano para chegar. Em 1778
Lobo de Mesquita compõe a Missa da Quarta Feira de Cinzas,
para coro misto e solistas, cello e órgão, que é seu registro mais
antigo.  Lobo de Mesquita ensina Paulo Castagna, era
reconhecido apenas como organista até os anos 40 do século passado,
quando partituras de sua autoria começaram a ser descobertas e hoje
há 85 obras identificadas, o que é um número baixo, já que se
estima ter ele escrito cerca de 300 obras.

 


           
O compositor, quando em Diamantina, era muito bem recompensado pelo
trabalho à frente da Matriz de Santo Antonio, e mesmo com as
limitações sociais que certamente teve por ser afro-brasileiro,
segundo o Maestro Ademar de Campos Filho, gozava de um status
de músico europeu. O insigne Luiz Carlos Horta,
Imortal e Cadeira 23 da ABL, refere que um quilo de ouro foi
pago, comprovadamente, a uma orquestra por uma única Semana Santa
em Tiradentes, que durava como hoje, de quarta-feira a
domingo. Com tal informação se torna fácil entender porque
tantas orquestras e músicos de alta qualidade compuseram o quadro
da Escola Mineira. O Imortal conta que, embora houvesse preconceito
e racismo, muitos mulatos incorporaram orquestras de
brancos para que estas pudessem funcionar regularmente, em um
claro exemplo que o preconceito pode ser minimizado, ou anulado, se
houver boa vontade. Continuando, eis uma transcrição do caderno
de Música de Horta:

 

“Lobo de Mesquita, por exemplo, é o mestre da simplicidade
aparente, como foi Mozart. Raramente utiliza dois coros,
contentando-se, via de regra, com as quatro vozes tradicionais.
Passa por ser o maior compositor do período, tendo morrido no Rio
de Janeiro em 1805. Dentre a sua numerosa produção, pode-se
mencionar o belíssimo ‘Ofício das Violetas’, composto para duas
flautas, duas trompas, duas violas e órgão.”

 


          
Lobo de Mesquita também atuou, no Tijuco, para as Irmandades do
Santíssimo Sacramento,criada por volta de 1760.
 No ano de 1789, o compositor ingressa na Ordem
terceira de Nossa Senhora do Carmo,que é um ramo da Ordem
do Carmo composto por leigos. A Ordem do Carmo foi iniciada no
século XI, na região do Monte Carmelo, Israel. No Tijuco,
a Ordem foi fundada em 1775. Muitos carmelitas vivem em
contemplação, em clausuras, imitação do Profeta Elias, que se
estabeleceu nesta região, levando uma vida contemplativa. Os
carmelitas da Ordem Terceira, leigos, cooperam com os clérigos e
com as freiras da clausura em ações espirituais e em trabalho junto
à congregação. Lobo de Mesquita deve ter ingressado na Ordem
Terceira do Carmo para poder ser o mestre de capela da Igreja de
Nossa Senhora do Carmo em Diamantina. As Ordens, Irmandades,
Confrarias, Pia Sociedades e Arquiconfrarias são heranças
vindas de Portugal, onde tais associações eram bastante comuns.
Basicamente se tratam de associações de fiéis, portanto formada por
leigos, que visam obras de caridade e na manutenção de uma vida
pura, longe dos pecados.

 


           
Foi neste mesmo ano que um português nascido em Monte
Real, Leiria, fazendeiro, proprietário de minas e coronel do
Regimento de Cavalaria da Borda do Campo, começou a se
tornar uma das figuras mais odiadas da história brasileira, tendo
sido o principal delator de um grupo que pretendia fazer de Minas
Gerais um estado autônomo e livre da Portugal. Seu nome,
Joaquim Silvério dos Reis. Após sua morte, ocorrida em
1819 na capital maranhense, São Luis, ele foi sepultado na Igreja
de São João Batista. Dias depois, seu túmulo foi completamente
destruído.

 


================================================================================

 

 

 PARTE 6: VILA RICA

 

 

 


           
Há documentação comprobatória de que Lobo de Mesquita se casou em
1795 com Tomásia Onofre do Lírio, mas não há notícia de
que tenham tido descendência. Parece que foi também nesta época que
ele ingressou no Terço de Infantaria dos homens pardos,
onde obteve a patente de alferes, onde terço é a
denominação de tropas de milícia nos séculos XVI e XVII,
correspondente ao atual regimento. No caso, o compositor
integrava um regimento, ou terço, de homens pardos e negros
libertos. Entre as obrigações do terço estavam: a destruição de
quilombos, proteção das fronteiras terrestres, repressão aos índios
e auxílio às forças regulares do exército local, e o salário, ou
soldo era pago pela Fazenda Real. Durante a segunda
invasão holandesa, em Pernambuco, tornou-se célebre e uma espécie
de herói nacional, o afro-brasileiro Henrique Dias,
comandante de um terço de homens pretos e mulatos. Como
curiosidade, havia um terço, chamado corpo de homens do
mato, formados também por afro-brasileiros libertos, que se
dedicava exclusivamente à captura de escravos fujões, mas
que não eram pagos pela Fazenda Real e, sim, pelos próprios donos
dos escravos fugitivos.  Alferes é uma palavra árabe
que tem dois significados: homem gentil e educado ou
homem que monta cavalo. Outra corrente de etimologistas
advoga que a palavra vem do latim aquila feres, o que
transportava a águia, símbolo do império romano. Nos anos do
Arraial do Tijuco, Lobo de Mesquita desenvolveu uma atividade
musical muito rica, tendo composto obras excelentes como a
Salve Regina, a Missa em Mi bemol nº 1 e a
Antífona de Nossa Senhora. A grande maioria das
composições do músico que foram preservadas é, no entanto, do
início do século XIX. Lobo de Mesquita frequentemente era convocado
para alguma ação no terço, onde era mais comum a escolta
de mineradores, defendendo-os de salteadores.

 


           
No ano de 1698 um arraial erguido pelo bandeirante paulista
Antônio Dias de Oliveira, nascido em Taubaté, que é
lembrado por ter sido explorador em Minas Gerais em busca de
minérios, recebeu seu próprio nome: Antônio Dias. Na verdade, o
bandeirante e mais dois homens, o Padre João de Faria Fialho,
natural de São Sebastião, cidade litorânea em São Paulo e Tomás
Lopes de Carvalho, um experiente sertanista natural de São Paulo,
deram origem ao arraial que em 1711, com a junção de outros
arraiais próximos, deram origem à cidade de Vila Rica,
hoje, Ouro Preto, que em 1980 foi reconhecida como
Patrimônio Histórico e Cultural da Humanidade pela
UNESCO.  Em 1823 foi elevada à capital de Minas Gerais em
substituição à Mariana, pelo Imperador D. Pedro I.  A
cidade começou a partir da atividade mineradora e era abundante em
ouro e contam que havia tanto ouro que houve muitas mortes em
decorrência da ambição desmedida em se possuir o metal.  Como
curiosidade, existe, no estado norte-americano de Indiana, uma
cidade que deveria se chamar Ouro Preto também. Porém, os
habitantes preferiram batiza-la de City of Brazil, por ser
uma pronúncia mais fácil. Este fato incomum ocorreu o final do
século XIX, após uma reportagem sobre a cidade mineira ter sido
veiculada em jornais locais. Foi para Vila Rica que José Joaquim
Emérico Lobo de Mesquita se mudou em 1798. Afirma-se que a mudança
ocorreu em razão de problemas financeiros vividos pelo músico.
Coincidentemente, é nesta mesma época que a corrida do
ouro na região observou um sensível declínio e deve ser esta a
razão da saída de lobo de Mesquita da cidade. Ele ficou em Vila
Rica menos de dois anos antes de se transferir para o Rio de
Janeiro.

 

           Em
Vila Rica, ele atuou em diversas ordens, mas a que mais teve sua
presença foi a Ordem terceira do Carmo, a mesma a qual se
filiaria na capital da colônia em 1800. Tendo deixado o Tijuco e
indo para Vila Rica, ele continuou seu trabalho que incluía, além
de tocar órgão e reger, sabe-se que ele se tornou um professor
requisitado e deveria ser naturalmente, muito bem remunerado, mas
faltam dados concretos sobre este período da vida do compositor.
Nesta cidade, o compositor conviveu com outros mestres da época,
como Francisco Gomes da Rocha, Jerônimo de Souza Lobo,
Florêncio José Ferreira Coutinho, Marcos Coelho Neto Pai e
Filho. Nesta época, favorável para o crescimento musical em
Minas, surgiram diversos músicos e compositores afro-brasileiros.
Bruno Kiefer (1923-1987), insigne musicólogo teuto-brasileiro
ensina que “Minas contava com aproximadamente mil músicos em
atividade entre 1760 e 1800. Isto só foi possível através de um
ensino musical eficiente. A prática e o ensino da música passaram
progressivamente e predominantemente para as mãos dos mulatos que
formaram suas próprias corporações, segundo o modelo existente em
Lisboa. Tais corporações ou irmandades eram as responsáveis pelo
ensino da música, proporcionando um número considerável de músicos
capacitados”.

 

 

 


=================================================================================

 

 

 PARTE 7: MUITA CRIAÇÃO

 

 


           
Lobo de Mesquita viveu em uma época especialmente rica em
manifestações artísticas. Em Minas, não só a música experimentou um
momento único, mas na escultura, pintura e poesia, também se
constituiu em um polo riquíssimo. Nomes como o
Aleijadinho, Francisco Xavier de Brito, também
escultor, nascido em Portugal, Felix Antonio Lisboa,
discípulo do Aleijadinho, Francisco Lima Cerqueira,
arquiteto português que projetou as Igrejas de São Francisco e
Nossa Senhora do Carmo em São João del- Rei, Pedro Gomes
Chaves,projetista da Igreja Matriz Nossa Senhora do Pilar em
Vila Rica, José Soares de Araújo, grande pintor, assim
como João Nepomuceno Correia e Castro e Silvestre de Almeida
Lopes, poetas como Basílio da Gama e Claudio
Manoel da Costa, são contemporâneos.

 

 
          Nesta
época, fora de Minas, viveu um personagem trágico, o dramaturgo
Antonio José da Silva, o judeu (1705-1739),
nascido no Rio de Janeiro. De família Israelita que praticava o
judaísmo secretamente, o então jovem Antonio teve que ir para
Portugal acompanhando seu pai pelo fato de sua mãe, Lourença
Coutinho ter sido presa e deportada sob acusação de
prática de judaísmo e o próprio dramaturgo foi preso e
torturado pela mesma acusação. A intolerância era enorme na época e
a Santa Inquisição era uma instituição respeitada e
temida.

 


           
Além desta efervescência cultural, ocorreu em Minas, um dos maiores
acontecimentos políticos do Brasil: a Inconfidência
Mineira, que, no mínimo, mudou a mentalidade de muitos
brasileiros, abrindo caminho para a futura Independência. O
movimento foi um claro sinal de que o Iluminismo estava
presente em solo brasileiro. Joaquim José da Silva Xavier, o
Tiradentes, mineiro, nascido em 1746, alferes como Lobo de
Mesquita, foi enforcado e esquartejado no Rio de Janeiro em 1792.
Tiradentes foi enforcado por ter assumido ser o líder do movimento,
mesmo não sendo. As razões deste ato até hoje são obscuras e ainda
provocam discussões apaixonadas. Por que um simples alferes chamou
para si toda a responsabilidade, enquanto os demais integrantes da
Inconfidência juraram inocência?

 


           
 Em uma sociedade culturalmente tão rica é certo que só os
grandes nomes ganharam as páginas da história e isso ocorreu com
Lobo de Mesquita, o maior compositor da Escola Mineira e um dos
maiores do Brasil.

 


           
Até o final do século XVIII, as obras, que restaram do compositor
eram as seguintes:

Missa para a Quarta-Feira de Cinzas (1778), Regina Caeli
Laetere (1779), Missa em Fá nº 2 para quatro vozes (1780),
Missa em Mi bemol nº 1 para solistas, coro e orquestra (1782),
Domenica in Palmis (1782), Ofício e Missa Para o Domingo
de Ramos (1782), Tercio para quatro vozes (1783),
Tractus para o Sábado Santo (1783), Vésperas do Sábado
Santo (1783), Antífona de Nossa Senhora (1787) e a famosa Salve
Regina (1787), talvez a mais bela criação do músico.

 


           
A música de Lobo de Mesquita tem influência de vários compositores
barrocos e a música italiana, nesta época, tinha influência em
quase todos os compositores. Em muitas obras o compositor utiliza
no prelúdio, o canto gregoriano. Ouvindo-se o compositor, notam-se
ecos de Purcell (1659-1695), Pergolesi
(1710-1736), Rameau (1682-1764), Haydn
(1732-1808), Haendel (1685-1759), e muito pouco
Mozart (1756-1791) e J.S. Bach (1685-1750), este talvez
por ter estado nesta época um pouco esquecido, fato que se
modificaria 80 anos depois. É certo que ele teve acesso às obras
destes compositores, mostrando que mesmo em uma época remota e em
um país longínquo, as partituras por aqui chegavam e influenciavam
os compositores locais. Lobo de Mesquita exibe um grande
conhecimento musical e em suas obras pode-se notar que ela era da
Escola Barroca, mas sem Rococó, que nada mais é que um
barroco extravagante. Relativamente discreto, ele é
econômico nos metais, mas privilegia a voz como mais um instrumento
musical, explorando-a integralmente e exigindo, em algumas obras,
muito virtuosismo de sopranos e tenores.

 


           
Há obras como a Salve Regina em que a alternância de vozes
masculino-feminina produz um efeito musical e dramático esplêndido,
que ele usa em muitas outras composições. Trata-se de uma música
límpida, inspirada e, sobretudo bela, não faltando momentos de
meditação e exaltação que entusiasmam o ouvinte.

 


           
Não há intuito, neste trabalho, de comentar, musicalmente, sua
obra, descrevendo termos técnicos, utilização de instrumentos,
modulações ou quaisquer outros comentários estruturais, e, sim,
tentar mostrar as qualidades do compositor e, oxalá, despertar
interesse por sua obra, ainda pouco conhecida no Brasil. A música,
relativamente simples do compositor pode ser apreciada por todos, e
certamente agradará mesmo os ouvidos mais exigentes. Como
curiosidade, Lobo de Mesquita já foi, há muito tempo, chamado de
Bach das Alterosas.

 


 ===============================================================================

 

 

 

PARTE OITO: OS ÚLTIMOS ANOS

 


           
 Rio de Janeiro, no ano de 1801 era uma cidade com uma
população afro-brasileira predominante. Esta situação foi
modificada após a chegada da Corte Portuguesa, em 1808, que fugiu
em decorrência das Guerras Napoleônicas. Não era uma
cidade grande, mas tinha perto de 25.000 habitantes e muitos
problemas com o saneamento básico, o que gerava inúmeras doenças e
a cidade padecia da falta de água. Foi para lá que Lobo de Mesquita
se fixou a partir de dezembro de 1908. Ele assumiu o posto de
mestre de capela da Igreja da Ordem Terceira do Carmo, em um
processo que deve ter sido tranquilo, já que o músico era filiado a
esta Ordem desde os tempos do Tijuco. Sua produção foi muito grande
nesta fase final de sua vida. Embora muitos escritos tenham se
perdido, Lobo de Mesquita compôs obras como: Domingo da
Ressurreição, Heu Domini, In honorem Bearae Mariae, In pace in
idipsum, Ladainha de Nossa Senhora do Carmo, Ladainha do Senhor Bom
Jesus de Matosinhos, Matinas de Natal, Magnificat, Ladainha de
Nossa Senhora do Carmo, Laudati Dominum para o Sábado Santo,
Memento a quatro, Missa do Sábado Santo, Missa de Réquiem, Novena
das Mercês, Novena de Nossa Senhora da Conceição, Novena de São
José, Novena de Nossa Senhora do Rosário, Novena de São Francisco,
Oficio e Missa dos Defuntos, Ofício das Violetas, Ofício da Semana
Santa, Salmo 112, Responsório de Santo Antônio, Stabat Mater, Te
Deun para 4 vozes, Procissão de Ramos, Ofício dos Defuntos nº 2, Te
Deum em lá menor, Te Deum em Ré menor, Setenário de Nossa Senhora
das Dores, e Paixão,Bradados e Adoração da Crua para a Sexta Feira
Santa. Compôs também, para órgão, Tercio Difusa est Gratia
e Domine, tu mihi lavas pedes, homônima de uma das melhores
composições de José Maurício.

Memento significa lembrança, recordação; Setenário,
canto para as sete dores de Maria.

 

 


           
Lobo de mesquita morreu no Rio de Janeiro em 1805. Em 1808 a
Família Real Portuguesa chegou ao Rio, e por lá ficou até 1821.
Tivesse o músico vivido mais um pouco, talvez tivesse tido a chance
de mostrar sua música ao Príncipe Regente D. João, filho da Rainha
Maria I, a louca, aproveitando o fato de ser, D. João, um grande
apreciador da música, e talvez encontrar outro expoente da música
erudita brasileira, o Pe. José Mauricio Nunes Garcia, que lá nasceu
e morreu.  A maioria dos musicólogos acredita que José
Maurício tenha sido musicalmente, superior a Lobo de Mesquita.
Bruno Kiefer opina que “apesar da indiscutível musicalidade,
Lobo de Mesquita não atinge, a nosso ver, a altura do Pe. José
Maurício”. Este fato, no entanto, não atinge os muitos
defensores do compositor mineiro, que o preferem em vez do
compositor carioca. A verdade é que se trata de dois exímios
músicos e o Pe. José Maurício, mesmo que seja superior, não chega a
ofuscar a importância de Lobo de Mesquita.  

 


           
Pouco se sabe sobre a vida e, muito menos, sobre a morte de Lobo de
mesquita. Sua vida, pessimamente documentada, deve ter sido
artisticamente muito rica e ele possivelmente gozou de prestígio
onde viveu e desenvolveu sua grande arte. Sendo afro-brasileiro,
deve ter encontrado muitas vezes em seu caminho, o racismo e o
preconceito, e deve, como muitos artistas de igual etnia ter
sofrido com a marginalização que, de certo, lhe foi imposta. Embora
não haja confirmação, a musicóloga amadora Maria de Lourdes dos
Santos (1910-1996), ouviu, em criança, por parte de seu pai,
um militar paulista de Taubaté, que Lobo de Mesquita morreu em
decorrência de um derrame cerebral, e que teve três filhos do sexo
masculino com sua esposa, Tomásia Onofre do Lírio. Parece que o pai
de Maria de Lourdes era  bisneto ou trineto de um amigo muito
próximo do compositor.  Poucos fizeram música como ele, que
merece ser mais escutado, pois fez uma música de qualidade poucas
vezes observada, causando enorme prazer aos que a escutam.
 

 


           
A Salve Regina, uma das mais fantásticas obras de música
sacra já escrita merece um comentário à parte. Inicia com a
orquestra contida, em acordes brandos e solenes. O tenor inicia uma
frase extremamente melódica, seguida pelo coro masculino, em uma
variação do tema inicial. Quando o coro feminino emerge cantando
Salve Regina, Mater misericordiae, o ouvinte se rende a
uma música de introspecção de tal magnitude que é impossível de ser
descrita. Deve ser observada a majestade do baixo a conduzir a
música e das cordas, quase que parando, oferecendo um clima
bastante contemplativo, quase em oração. A melhor maneira de julgar
esta peça magnífica é ouvi-la muitas vezes. Esta obra prima
rivaliza com qualquer Cantata de Bach, sem nenhum exagero.  O
Trecio, de 1783, para sopranos, tenor e barítono
é outro grande momento de Lobo de Mesquita. É incompreensível o
fato de uma música desta não fazer parte do repertório dos teatros
brasileiros que executam a música erudita e que dão espaço a obras
de gosto duvidoso como as terríveis criações musicais de muitos
autores do século XX, a Idade das Trevas da música. Em vez
de divulgar música de charlatães vienenses seria mais apropriada a
divulgação de boa música.

 


           
Provavelmente Lobo de Mesquita escreveu, unicamente, música sacra.
Se há, em sua obra, a presença da música profana, é totalmente
desconhecido. Sua música, barroca, exprime um sentimento de grande
descoberta, pois é raro o Brasil, algum compositor alcançar a
magnitude que se encontra em sua obra. Pela qualidade de sua
música, ele merece e deve ser ouvido e apreciado. Necessita ser
executado com frequência no rádio, na TV e nas salas de concerto,
pois um compositor de seu gabarito não pode viver de um pequeno
grupo de abnegados que se esforça para divulga-lo. Esta
reivindicação não é feita pelo fato de se tratar de um compositor
brasileiro, já que a música não tem pátria; é feita porque há muita
qualidade em sua obra e, embora ele seja executado em Minas Gerais
ainda é pouco para um músico de expressão como ele. Se ele foi, um
dia, chamado de Bach das Alterosas, é porque tem méritos
suficientes para ganhar um epíteto destes. 

        

 


================================================================================

 

 

 PARTE NOVE: OBRAS DE LOBO DE MESQUITA. 

 

 

 


           
Supõe-se que Lobo de Mesquita tenha escrito cerca de 300 obras, mas
a maioria se perdeu. Restaram perto de 80 obras, e entre as mais
significativas estão as que se seguem.

 

Missa para Quarta feira de Cinzas para solistas, coro misto,
cello e órgão. 1778.

Regina Caeli Leatari. 1779.

Missa em fá nº 2 para quatro vozes e órgão. 1780

Missa em mi bemol nº1 para solistas, coro misto e cordas.
1782.

Domenica in Palmis. 1782.

Ofício e Missa para Domingo de Ramos. 1782.

Tercio para quatro vozes e cordas. 1783.

Tractus para o Sábado Santo. 1783.

Vésperas para o Sábado Santo.

Antífona de Nossa Senhora. 1787.

Salve Regina 1787.

Antífona para Quarta e Quinta Feiras Santas. 1788.

Antífona para Quarta, Quinta e Sexta Feiras Santas. 1788.

Ária do Pregador – Ave Regina. 1789.

Ave Regina Coelorum. 1790.

Beata Mater.

Credo em dó para quatro vozes e cordas.

Credo em fá.

Christus factus est e Ofertório.

Diffusa est gratia, para solistas, coro misto e cordas.

Domingo da Ressurreição. 1801 (?).

Heu Domini, para Procissão e enterro do Senhor. 1801 (?).

In honorem Beatea Marie.

In pace in idipsun.

Ladainha alternada.

Ladainha de Nossa Senhora do Carmo. 1802 (?).

Ladainha do Bom Jesus de Matosinhos.

Laudate Dominun, para o Sábado de Aleluia.

Matinas de Natal.

Magnificat.

Magnificat alternado.

Memento, a quatro.

Missa Concertante.

Missa para o Sábado Santo e Magnificat.

Missa de Santa Cecília.

Missa de Réquiem.

Novena das Mercês.

Novena de Nossa Senhora da Conceição.

Novena de Nossa Senhora do Rosário.

Novena de São Francisco de Assis.

Novena de São José.

Novena das Violetas.

Ofício defunctorum.

Ofício e Missa de Defuntos.

Ofício da Semana Santa para quatro vozes e cordas.

Ofício dos Defuntos nº2, para solistas, coro misto, cordas e
órgão.

Paixão, Bradados e Adoração da Cruz para Sexta Feira Santa.

Procissão de Ramos.

Responsório de Santo Antônio.

Salmo 112: Laudate Pueri.

Setenário de Nossa Senhora das Dores.

Stabat Mater.

Te Deum para quatro vozes e cordas.

Te Deum em lá menor.

Te Deum em ré.

Difusa est Gratia Tércio, para órgão.

Domine, tu mihi lavas pede, para órgão.

 


================================================================================

 

 

PARTE 10: COMPOSITORES MINEIROS CONTEMPORÂNEOS DE LOBO DE
MESQUITA.

 

 


           
A chamada Escola Mineira na música erudita brasileira se
refere a um grupo de compositores que viveram ou atuaram nos
séculos XVIII e XIX, dos quais, o mais proeminente foi, sem
dúvidas, Lobo de Mesquita. Porém, houve compositores de renome que
integraram esta verdadeira escola musical.


           
A seguir, serão apresentados outros compositores de destaque desta
era muito especial da música erudita brasileira:

 

FRANCISCO GOMES DA ROCHA: (1745-1808).


           
Nascido em Vila Rica, hoje Ouro Preto, foi o músico que substituiu
Lobo de Mesquita quando este se transferiu para o Rio de Janeiro em
1800 na Matriz do Pilar. Acredita-se que Gomes da Rocha tenha
escrito perto de 120 obras, mas somente oito chegaram até o
presente. Gomes da Rocha foi colega de Tiradentes quando atuava no
Regimento dos Dragões, um dos destacamentos militares do
Exército de Minas Gerais. Afro-brasileiro, foi o autor de obras
importantes como: Matinas Spiritus Domini para oito vozes
e orquestra (1795), e Novena de Nossa Senhora do Pilar
para quatro vozes, cordas e trompas. Ganhou renome também por ser
fagotista.

 

 

MANOEL DIAS DE OLIVEIRA: (1734-1813).


           
Nascido em Tiradentes, iniciou a carreira quando criança, atuando
em corais e se tornou compositor, organista e professor musical
bastante requisitado. Afro-brasileiro, foi condecorado com o título
de Capitão da cavalaria a pé da Rainha Maria I. Suas obras
mais celebres são: Seis motetos a capella, Magnificat, Gradual
e dois Te Deums. É o compositor, do grupo, mais
executado em Minas Gerais. Como Lobo de Mesquita, faleceu no Rio de
Janeiro.

 

MARCOS COELHO NETO: (1740-1806).


           
Nascido em Vila Rica, atuou na Irmandade do Santíssimo
Sacramento da Igreja Matriz de Nossa Senhora do Pilar.
 Compositor, regente e trompista, atuou como diretor de
espetáculos operísticos com sucesso. Deixou obras sacras e profanas
pouco executadas hoje em dia.

 

 

 

MARCOS COELHO NETO Filho: (1763-1823).


           
Filho do predecessor trabalhou com o pai por quase duas décadas.
Foi compositor, regente, clarinetista e trompista, é o autor da
célebre Maria Mater Gratiae , uma das mais conhecidas
obras musicais do período. Em virtude de ser homônimo ao seu pai,
há muitas dúvidas sobre a autoria de obras dos dois, acreditando-se
que muitas composições atribuídas a Marcos Coelho Neto pai sejam,
na verdade, obras de Marcos Coelho Neto filho.

 

INÁCIO PARREIRAS NEVES: (1730-1794).


           
Nasceu e morreu em Vila Rica, afro-brasileiro, ficou famoso como
tenor, mas também encontrou reconhecimento como regente e
compositor. Suas obras mais famosas são: Antífona Salve Regina,
Ofício para os funerais de D. Pedro III (1786), Credo e Oratório de
Natal para o Menino-Deus.

 

JOÃO DE DEUS CASTRO LOBO: (1794-1832).


           
Nascido em Vila Rica era filho do também músico Gabriel de Castro
Lobo. Foi ordenado padre no Seminário de Mariana, foi organista,
regente e compositor. Foi autor de obras importantes como Missa
a oito vozes, Missa em ré menor, Matinas de Natal, e uma
Abertura em ré maior. Compôs também Responsórios
Fúnebres e Novenas. É considerado um grande compositor e tem
muitos defensores que advogam ser ele o maior de todos os
compositores da Escola Mineira ao lado de Lobo de Mesquita. De
todos os compositores da Escola Mineira, é o que mais foi
influenciado por Mozart. Morreu em Mariana após longa
enfermidade.

 

MIGUEL TEODORO FERREIRA (1788-1818).


           
Autor da grande obra Responsório de São Caetano para
quatro vozes, violinos e baixo. Nasceu em Caeté que hoje
pertence à área metropolitana de Belo Horizonte, compôs também um
belo Gradual,e Ofertório ao Espírito Santo.

 

ANTONIO DOS SANTOS CUNHA (17XX-18XX).


           
O autor dos belíssimos Responsórios para o Offício de
Sexta-Feira Santa é o compositor da época que foi menos
documentado, não se sabendo exatamente quando e onde nasceu ou
morreu. Esta peça é de impressionante leveza e beleza, estando
disponível em gravação de excelente qualidade. Se compôs mais
alguma coisa, não se sabe e sua vida é um grande mistério.

 

 

JERÔNIMO DE SAOUZA LOBO (1780-1810).


           
Nasceu e morreu em Vila Rica e deixou obras como: Credo em Ré,
Ego Sum, Oficío da Quarta Feira Santa, Ofício da Quinta Feira Santa
e Ladainha em Sí bemol. Provavelmente foi pai de outro
compositor: Jerônimo de Souza Lobo Queiroz (17XX-1826), também
nascido em Vila Rica, famoso pelas Matinas da Semana
Santa.

 

 

          
Embora não contemporâneos de Lobo de Mesquita, autores como José
Alexandrino de Souza (Pouso Alto 1896-1960), e o Padre José Maria
Xavier (São João del Rey 1819-1887).

 

JOSÉ ALEXANDRINO DE SOUZA, respeitado em Portugal pela sua bela
criação As sete palavras, que é quase sempre executada
durante a Semana Santa, em São João del Rey. A obra, homônima de
uma das melhores obras de Haydn, celebra as sete frases ditas por
Jesus quando já estava crucificado: Pater, dimitte illis, Hodie
mecum, Mulier, ece filius tuus, Deus meus, Deus meus, Sitio,
Consummatum est e Inmanus tuas.

 

Pe. JOSÉ MARIA XAVIER, teve suas Matinas e Natal
 editadas na Europa, tendo sido consideradas como uma obra de
ótima qualidade, e é o Patrono da Cadeira nº 12 da Academia
Brasileira de Música. Compôs também: Ofício de Ramos, Ofício
das Trevas, e Ofício da Sexta Feira Maior. O
Imperador D. Pedro II admirava muito este compositor, e considerava
sua obra excepcional.

 


           
Outro compositor contemporâneo de Lobo de Mesquita, mas não mineiro
e, sim, português, também se dedicou a compor algumas obras de
música sacra, como: um Credo para coral, solistas e
orquestra, uma Antífona, sub tuum presidium, e um
Moteto a São Pedro de Alcântara. O nome do compositor: D.
Pedro I.

 

 


           
Há mais um grupo de compositores que se dedicaram à musica sacra,
mas que não eram naturais de Minas Gerais. O cearense Alberto
Nepomuceno (1864-1920), um dos mais importantes músicos e
musicólogos brasileiros. Nepomuceno é considerado como o pai do
nacionalismo na música erudita brasileira. Estudou em Roma e
Berlin, tendo sido aluno, na capital alemã, de Heinrich von
Herzogenberg, grande amigo de Johannes Brahms. Regeu em
Berlin, Genebra e Paris. Conviveu com gente do porte de Gustave
Mahler , Claude Debussy e Saint –Saens.
Estudou lingua e literatura alemãs e compos obras como:
Rapsodia brasileira, Suite Antiga, Iriel, as óperas
Ártemis, que impressionou Debusy, Electra,
Porangaba e Abul. Certamente também compôs obras
sacras como: Quatro Aves Maria, Canto Fúnebre, Tantum ergo,
Panis angelicus e Missa para duas vozes e orgão.
Nepomuceno é dono de uma produção enorme e é um dos grandes vultos
da cultura brasileira, e é o Patrono da Cadeira nº 30 da ABM.

 

 
          Heitor
Villa Lobos,(Rio de Janeiro 1887-1959), uma figura monumental
na música erudita brasileira, foi um dos maiores nomes da música
erudita no século XX e compos obras inesquecíveis como O
trenzinho caipira,Bachianas Brasileiras, em número de nove,
17 quartetos de cordas, Concerto para vilolino, a
explendida Saudades das Selvas Brasileiras, uma das
melhores obras para piani do século, 12 sinfonias ,a célebre
Missa de São Sebastião,um Magnificat, honrando a
música sacra.

 


           
Evidentemente não se pode falar em música sacra brasileira, sem
citar o glorioso nome de José maurício Nunes Garcia (Rio
de Janeiro 1767-1830), o grande e maior nome do gênero no Brasil.
Afro-brasileiro, de origem humilde, foi um dos maiores compositores
de sua época, não só no Brasil e, se tivese embuido de mais
ousadia, poderia ter se tornado internacionalmente conhecido, já
que serviu na Corte Portuguesa quando esta se estabeleceu
no Brasil a partir de 1808. Compos obras estupendas como a Misa
de Santa Cecília, dois Réquiens, Ofício dos Defuntos, Tota
pulchra es Maria, e Matinas da Resurreição. Músico
sensível e inspirado compôs obras que chegam ao coração de quem o
escuta, através de acordes suaves, vozes muito bem colocadas e
orquestrações impecáveis. Morreu pobre e esquecido. Como
prêmio, recebeu do Brasil a destruição de seu túmulo para
que uma avenida fosse construida no Rio e Janeiro nos anos 40 do
século XX. José Muarício ainda teve, como afroe-brasileiro, que
enfrentar o preconceito e o racismo de uma Corte desacostumada a
ver gente de sua etnia com talento igual aos dos europeus.

 


           




================================================================================ 

 

 Anexo: As quarenta cadeiras da Academia Brasileira de
Música, cada uma com seu Patrono.




	
nº 01

José de
Anchieta


	
nº 02

Luiz
Alvares Pinto


	
nº 03

Domingos
Caldas Barbosa


	
nº 04

J. J. E.
Lobo de Mesquita





	
nº 05

José
Maurício Nunes Garcia


	
nº 06

Sigismund
Neukomm


	
nº 07

Francisco
Manuel da Silva


	
nº 08

Pedro
I





	
nº 09

Thomáz
Cantuária


	
nº 10

Cândido
Ignácio da Silva


	
nº 11

Domingos R.
Mossurunga


	
nº 12

José Maria
Xavier





	
nº 13

José
Amat


	
nº 14

Elias
Alvares Lobo


	
nº 15

Antônio
Carlos Gomes


	
nº 16

Henrique
Alves de Mesquita





	
nº 17

Alfredo E.
Taunay


	
nº 18

Arthur
Napoleão


	
nº 19

Brasílio
Itiberê da Cunha


	
nº 20

João Gomes
de Araújo





	
nº 21

Manoel
Joaquim de Macedo


	
nº 22

Antônio
Callado


	
nº 23

Leopoldo
Miguez


	
nº 24

José
Cândido da Gama Malcher





	
nº 25

Henrique
Oswald


	
nº 26

Euclides
Fonseca


	
nº 27

Vincenzo
Cernicchiaro


	
nº 28

Ernesto
Nazareth





	
nº 29

Alexandre
Levy


	
nº 30

Alberto
Nepomuceno


	
nº 31

Guilherme
de Mello


	
nº 32

Francisco
Braga





	
nº 33

Francisco
Valle


	
nº 34

José de
Araújo Vianna


	
nº 35

Meneleu
Campos


	
nº 36

J. A.
Barrozo Netto





	
nº 37

Glauco
Velasquez


	
nº 38

Homero Sá
Barreto


	
nº 39

Luciano
Gallet


	
nº 40

Mário de
Andrade









 

 

 

 FIM.
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Obras do mesmo autor:

 

-A revelação de Lúcifer (Romance).

-Memórias póstumas e Judas Iscariótes
(Romance).

-Catolicismo: 2.000 anos de erros e enganos.

-Moisés, a biografia do Profeta de Israel.

-Abraão, o pai de três religiões.

-Maria, a mãe. Um estudo sob a ótica da história sobre a
mãe de Jesus.

-O Jesus Histórico e o Jesus Mitológico.

-Ensaio sobre o antissemitismo.

-Ensaio sobre a personalidade de Deus nas três grandes
religiões monoteístas.

-Os Evangelhos e a História.

-O livro de João / O livro de Jó.

-José Maurício Nunes Garcia e um panorama de sua
época.

-Lobo de Mesquita, o Bach das Alterosas.

-Reumatismo: Tudo o que você precisa saber.
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From the same author on
Feedbooks


	Mary, the
mother (2009)
In this book, the author provides an overview hitóricos about
Mary, the mother of Jesus, based on the Gospels and other ancient
documents. Meet Mary of the Koran, the old story on the officer who
would been the father of Jesus and the Marian apparitions. This
book, pel its contents should not be read by devotees of Mary,
because it contains text that will hurt sensibilities.It would be
Mary, a copy of the old pagan goddesses? It is Christianity, a
continuation of Mithraism?



	


Ensayo
sobre el antisemitismo (2009)
En el Livo el autor afirma que el antisemitismo surgió, en
realidad, después de la muerte de Jess de Nazaret, en el que se
culpó a los Judios. Conferencias sobre todos los grandes períodos
históricos y en los "Protocolos de los Sabios de Sión".



	


María,
la madre (Edicion en Español) (2009)
El autor ofrece una perspectiva histórica sobre la madre de
Jesús, basado en los Evangelios y los primeros textos cristianos.
Esto no es un libro sobre la religión y, sí, un enfoque histórico
en un grandes figuras femeninas de la historia, y no debe ser leído
por los devotos de María, porque contiene el texto que le hará daño
sensibilidades.



	


Assay
on the anti-Semitism (English edition) (2009)
In this book the author shows that anti-Semitism did arise due
to the death of Jesus of Nazareth, whose responsibility was
attributed to the Jews, and previous events involving the Israelis,
such as wars, occupations and diasporas were caused by
geo-political factors, no any racist. It also discusses the
"Protocols of the Elders of Zion" and criticizes the State of
Israel by the unwillingness to solve the "Palestine Question" and
therefore, peace in the Middle East.



	


Abraham, the
Patriarch (2009)
In this book the author reproduces the familiar story of the
"Father of Monotheism", plus information extracted from the "Book
of Jubilees, an apocryphal, also called the Little Genesis and the
vision of Abraham in the Koran, with surprising revelations.Learn
more about the history of the father of three great monotheistic
religions.



	


ABRAHAM: El
padre de tres religiones (2009)
En este libro el autor intenta mostrar la difícil situación del
patriarca Abraham, desde cuando salió de Caldea, Mesopotamia, para
ir a Canaán, obedeciendo a los mandatos divinos y cómo se crearon
las condiciones para un mayor desarrollo de las tres grandes
religiones monoteístas, el judaísmo, el cristianismo y el islam,
además de Escritura, el autor consiguió su información en el "Libro
de los Jubileos", un apócrifo también llamado "Pequeño Génesis" y
el Corán.



	


Abraham, the
father of three religions (2009)
Learn more about the saga of Abraham, who left his air in Ur of
the Chaldeans, and obeying God's commands migrate to Canaan, where
he lays the foundation for the three monotheistic religions bars:
Judaism, Christianity and Islam.

Abraham was the first Jew in history? Not exactly. While the
patriarch was circumcised at 99 years of age, he was not the first
Jew, but revolutionized the ancient world through monotheism in a
polytheistic world. Ur, he goes to faraway places like Egypt and
Palestine, armed only with the confidence he had in God. A book for
all cultures and all ages



	


Maria,
a mãe: Uma perspectiva histórica sobre a mãe de Jesus.
(2010)
Neste estudo, o autor aborda a figura histórica de Maria. Como
há poucas fontes disponíveis, foram consultados antigos documentos
que acrescentaram um pouco mais de realismo à história de Maria.
Teria, Maria, tido outros filhos além de Jesus? Jesus pode ter sido
filho de um oficial romano, como contam histórias antigas? O
Cristianismo é uma continuidade do Mitraísmo? Maria pode ser uma
cópia das antigas deusas pagãs? Pelo conteúdo, este lçivro não deve
ser lido por devotos de Maria por conter textos que ferirão
suscetibilidades.



	


O
"Livro de João" / O "Livro de Jó". (2010)
O "LIVRO DE JÓ", considerado o grande livro de sabedoria do
"Antigo Testamento" vem se mantendo através dos séculos como um dos
favoritos de toda a Bíblia. Segundo a tradição foi escrito por
Moisés e agora pode ser apreciado através de uma re-leitura onde os
fatos são transcritos para os dias atuais sem perder a essência dos
embates filosóficos do original. O livro original também é
comentado e apresentado através de comentários feitos pelo
autor.



	


Ritgerð um
persónuleika Guðs í þremur mikill monotheistic trúarbrögðum:
Kristni, Íslam og gyðingdómi (2010)
Í þessari bók, sem upphaflega í Portúgalska þýdd á íslensku,
höfundur reynir að sýna að persónuleiki Guðs í þremur mikill
monotheistic trúarbrögðum, kristni, íslam og gyðingdómi, breytilegt
eftir spámönnunum, sem er, hver Guð er mjög svipuð á spámaður sem
tilkynnir. Vildi vera þrír guðir eða einn Guð?



	


Ensaio
sobre o antissemitismo- Edição em Português. (2010)
Neste estudo, o autor busca demonstrar que o fenômeno surgiu
mesmo, após a morte de jesus de Nazaré, cuja responsabilidade foi
imposta aos judeus. Textos como "Os Evangelhos" e os "Atos dos
Apóstolos" foram os grandes responsáveis para a propagação do
antissemitismo.



	


Os
Evangelhos e a História. (2010)
Os Evangelhos são aqui analisados sob a ótica da História e,
eventualmente, pela ótica filosófica. Estes livros sempre
despertaram polêmica e são ricos em contradições. Em itens, o autor
aborda temas desde o nascimento de Jesus de Nazaré até sua morte,
escrevendo em linguagem simples e de fácil compreensão. Não se
trata de um livro sobre religião, e, sim, sobre História.



	


O
Jesus histórico e o Jesus mitológico. (2010)
Neste livro o autor conta a história de Jesus a partir da busca
do Jesus Histórico, propondo que os Evangelhos tenham sido escritos
no século IV DC ou que tenham sofrido modificações em decorrência
da divinização de Jesus no concílio de Nicéia. Discute o provável
"modelo" para o Jesus Bíblico, Yeshu ben Panthera, que pode ter
sido filho de um soldado romano.Enfoca o Mitraísmo, de onde o
Cristianismo teve seu real começo litùrgico e, como Bultmann, é
proposto que os Evangelhos sejam lidos sem se levar em consideração
os fatos sobrenaturais.



	


El
Jesus Historico y el Jesus mitologico (2010)
Este libro analiza el Jesús mitológico, la Biblia o Jesús, y el
Jesús histórico, que no es bien conocida hasta hoy. Puede ser sobre
la barra de Yeshu Profeta Yoseph o incluso el hijo de un oficial
romano, Yeshu Ben Panthera. El cristianismo se han unido a los
dogmas y ceremonias de mitraísmo, y Jesús fue divinizado en Nicea a
la Iglesia cristiana se mantuvieron unidos con el fin de la
perfecta integración del Imperio Romano de Occidente y el Oriente
por una sola fe. El autor aboga por la necesidad de abandonar el
cristianismo infundadas creencias sobrenaturales y servir al hombre
como una filosofía.



	


The
Historical and the Mythological Jesus (2010)
In this book the author tries to compare the historical Jesus
with the mythological, seeking to show that the Jesus of the
Gospels probably never really existed, having emerged from a fusion
of ancient pagan deities with a Jewish mystic of the century I
Yeshu ben Panthera, which can have been the son of a Roman officer.
It also discusses the deification of Jesus at the Council of Nicea,
which may have occurred to satisfy political and social
Constantino.Trata a controversial text that should not be regarded
as religious and, yes, as a historical study.



	


José
Mauricio Nunes Garcia and his time. English edition.
(2010)
In this book, the Brazilian composer and Catholic priest José
Mauricio Nunes Garcia is shown along with the great events in his
time: the Enlightnment, the Franch Revolution, and the
Inconfidencia Mineira,a moviment that sought into the state of
Minas Gerais to bring the freedon of the Portugueses domination.
Jose Mauricio was one of the great brazilian classic composers and
was called "The Brazilian Mozart".



	


Catolicismo:
2.000 anos de Intolerância (2010)
O autor mostra a Igreja Católica desde o início até os dias de
hoje, em um estudo crítico, comentando os grandes erros e poucos
acertos da maior religião do mundo, o Cristianismo. De perseguidos
a perseguidores implacáveis, os católicos promoveram o
Antissemitismo, as Cruzadas e a Inquisição da forma mais
intolerante possível.



	


Histórias de
óperas e a ópera do Brasil. (2010)
A ópera é uma das maiores expressões da arte que existe e
conhecer seu mundo é uma experiencia fascinante. Neste livro, o
autor expõe a história e curiosidades sobre as mais famosas óperas,
compositores, cantores e regentes. Na segunda parte, a ópera
brasileira é mostrada, assim como seus grandes nomes, em uma
leitura fácil e agradável.



	


Ensaio sobre
a personalidade de Deus nas três grandes religiões monoteístas.
(2010)
Nas três grandes religiões monoteistas Deus se mostra de formas
diferentes. Serão deuses diferentes, ou um só Deus que se revela de
modo diferente a cada uma destas religiões? Desde o início da
consciência humana o homem busca a religião como tentetiva de se
preservar mesmo após a morte. Até que ponto a figura divina pode
ajudar nesta busca? ISBN 978-0-557-20749-7
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